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U M A  C A R T A

R u b e m  B r a g a

Publicou o Diário de Noticias uma carta que o lider 
católico sr. Francisco Mangabeira dirigiu ao ministro da Justiça •
Uma carta inspirada pela aproximação do Natal •

Não encontrei , nessa carta , uma única novidade . Advo- 
gando a cause dos trabalhadores católicos , o sr. Mangabeira expõeI
ao titular da Justiça a situação de miséria er que se encontra a 
família do trabalhador carioca . Um inquérito promo'/ido pela Ju­
ventude Operária Católica revelou que os jovens de lC a 22 anos 
- mecânicos , comereidrios , estofadores , laboratoristas , corti - 
nuos , etc • - ganham amstxd» salários ou ordenados que variam de 
i{22 a 1200 cruzeiros mensais • Os -orores de lC anos ga ha a >e- 
tade aid disso , fazendo trabalho idêntico • Muitos passam fone e 
viver, sub-alimentados . Vivem em favelas e cortiços • Tem um 
transporte pé^Çlmo . 0 número de casa entos diminui e a criminali­
dade aumenta . "A deficiência reinante nos salários- o ordenados 
não está somente destruindo a pessoa do trabalhador • Sstá , vinda, 
atingindo a fundo a família brasileira " .

0 sr, Mangabeira dis que os funcioi ários "oram ara entr tos, 
"como era justo" , nas nãofc os trabalhadores "ainda reis necessita­
dos e em pior situação financeira" . Nota , a pró propósito , que 
a Light teve , o ano ssado , m  lucro liqi ido ie 2 '  ’  T  õ  . . . t c i'- 
lares , Isto 6 , 520 mil contos . Chama a atenção para, o fato de
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não poderem os trabalha "ores lutar legalmente pelas sua’s reivindica­
ções porque não existe nem liberdade si dical nem o direito de gre­
ve - que só existem , um e outro , a Constituição • E tem "na , 
como é conveniente a um cristão que se dirige a outro cristão , ''ose- 
jando um fifEliz Sxtxi.4* ao sr. Adroaldo Costa vm "feliz Natal" . 0
que , aliás , taibé.r faço .

Ja pelas re-. elação3 i s cí antes , que esfregar as rã.os,
sahemss uos hajcszá



Os aumentos aonce-sabemos que haverá nui ta £elic? d.ade neste Natal , 
didos permit* rãc a milhares d.e senhores e senhoras adquirir sonhos 
mecânicos e felicidades d_ téría plástica • As casas comer- 
atulham as páginas ia impress coro. enormes e excitantes anúncios ,’e 
■ 11 .d quinas , brinquedos , vev tu*rios ® '•-'-gigangae , a preço- -espe­
ciais de fin de ano • Pregos de fin dc ano , isto & : 4..e4o: le una
ocasião en que hâ un grande desejo de comprar • Preços especialnente 
altos e movimento especialmehte grande •

A proq.j do ratal , quo iv lo todos , ..-or aos ateus 
mais socos , ê u q rodiglosa fc: to de lucros q ra corta parle ’o co­
mércio *

Ni -.guem é contra os lucros do comércio » Tias esse "rush" 
dos mais afortunados e re e liados para as lojas que brilham de coisas 
coloridas e sedutoras , essa festa de generosidade que o Natal inspi­
ra - isso ê como a embriaguez er. pessoa de mau figr-.d-j *

Não é apenas a trustera los cue nada _ olo comprar ; a 
tristeza is nruero-sa , ;uo vem dtp oi; , dos que se sentiram foi* - 
zes alguns lias e vão recair“ un dura e seca realidade das aflições 
e da miséria • Os que vão sentir seus "aumentos" minguarem diani 
dos preços : os que não tiveram, ausentos nas ’u ‘~>b . ' ̂  o direito 
de ter sua moeda desvalorizada ...

Há una angústia no rumor alegre da grande festa cristã . 
.Muitos ricos darão , nesse dia g presentes a muitos pobres • lias 
nsxacçxrãa começado o ano } e a vida tocando para a fronte , o _ icos 
irão cuidar de ficar ' is ricos , os pobres se sentirão ainda riais 
pobres e o governo cor 'liuiará poll ti can lo t politica. :1o ...
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